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Resumo  

O objetivo desse trabalho consistiu em analisar a influência dos fatores 

geoecológicos e geourbanos no padrão da temperatura do ar máxima e 

mínima absoluta em Iporá-GO. Os fundamentos teóricos e metodológicos 

pautaram-se no sistema clima urbano de Monteiro (2003), com ênfase no 

subsistema termodinâmico. Os fatores geoecológicos (hipsometria, 

exposição de vertente, vegetação urbana e hidrografia) e geourbanos 

(densidade de construção e o uso do solo urbano) foram georreferenciado 

com auxílio dos softwares ArcGis 9.0, Spring 5.3 e Surfer 9.0. Os dados 

de temperatura do ar foram coletados entre Outubro de 2012 e Outubro 

de 2013, em intervalos de 30 minutos, com termohigrômetros (modelo 

HT-500) e estações meteorológicas automáticas instaladas em seis pontos 

da área urbana e rural de Iporá. Posteriormente, os dados foram 

organizados em planilhas de cálculos para análise estatística. Os 

resultados demonstraram que os fatores geoecológicos e geourbanos 

citados foram decisivos na variação espacial da temperatura do ar 

máxima e mínima absoluta em Iporá, principalmente a exposição das 

vertentes, a densidade de construção e a vegetação. 

Palavras-chave: Climatologia. Cidade. Clima Urbano. 
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Abstract 

The objective of this study is to analyze the influence of geoecological 

factors and geourbanos the standard maximum air temperature and 

absolute minimum in Iporá-GO. The theoretical and methodological 

foundations guided in the urban climate system Monteiro (2003), with 

emphasis on thermodynamic subsystem. The geoecological factors 

(hypsometry, shed exposure, urban hydrology and vegetation) and 

geourbanos (building density and urban land use) were georeferenced 

with the aid of software ArcGIS 9.0, Spring 5.3 and Surfer 9.0. The air 

temperature data were collected between October 2012 and October 

2013, at 30 minute intervals, with termohigrômetros (HT-500 model) and 

automatic weather stations, which were divided into six points of the 

urban and rural Iporá. Later, the data were organized into spreadsheets for 

statistical analysis. The results showed that the geoecological and cited 

geourbanos factors were decisive in the spatial variation of temperature 

maximum air and absolute minimum in Ipora, especially the exposure of 

the slopes, building density and vegetation. 

Key words: Climatology. City. Urban Climate. 

 

___________________________________________________________ 
 

Introdução 

 

Ao longo dos anos a cidade se tornou uma das manifestações mais 

clara da ação antrópica no ambiente, ação que transforma a paisagem natural, 

mudando a morfologia do terreno, modificando as condições climáticas e 

ambientais, cujos resultados são a degradação ambiental e a geração de um 

clima específico dos centros urbanos (LOMBARDO, 1985). 

Nesta perspectiva, esta pesquisa tem por objetivo demonstrar a 

influência que os fatores geourbanos e geoambientais exercem na variação 

espacial da temperatura do ar máxima e mínima absoluta em Iporá-GO. 

 

Fatores geoecológicos e geourbanos 
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Os fatores geoecológicos e geourbanos estão ligados diretamente as 

características físicas do ambiente em que a cidade foi construída, quanto as 

suas características morfológicas e funcionais. Como fatores geoecológicos 

podem ser citados: Hipsometria, Exposição de Vertentes, Declividade, 

Vegetação, e Hidrografia e como fatores geourbanos: Densidade de 

Construção, de Pavimentação, Uso e Ocupação do Solo, a Estrutura Urbana e a 

Densidade do Movimento de Veículos e Pessoas 

Monteiro (1990) definiu que qualquer análise preliminar para o estudo 

do clima urbano requer uma apurada investigação da tipologia do sítio, dos 

modelos de morfologia urbana e das diversas combinações que se podem 

configurar. 

Essas características apresentam padrões diferenciados que variam de 

acordo com a expressão territorial da cidade e produzem características 

intraurbanas distintas de uma cidade para outra. Por exemplo, uma metrópole 

apresenta características de funcionalidade e morfologia urbana diferente de 

uma cidade do interior com 30 mil habitantes. Devido a maior expressão 

territorial, uma metrópole possui maior área pavimentada (impermeabilizada), 

maior taxa de verticalização, que por sua vez contribui para formação dos 

canyons urbanos (que interferem no fluxo de ar na camada em contato com a 

superfície), maior fluxo de veículos e pessoas (que consequentemente contribui 

para elevar a produção de calor antrópico). 

Para Mendonça (2003), as condições climáticas intraurbanas são 

derivadas da heterogeneidade tanto do sítio quanto da estruturação, morfologia 

e funcionalidade urbana, que produzem, paralelamente ao clima da cidade 

(clima local/urbano), bolsões climáticos intraurbanos diferenciados (ilha de 

calor, frescor, topoclimas e microclimas). 

Neste sentido, Amorim (2010) declarou que, além das diferenças de 

temperatura e umidade existentes entre a cidade e o campo, é de fundamental 
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importância compreender os mecanismos que promovem as diferenças 

existentes no interior das áreas urbanas, que interferem negativamente na 

qualidade de vida das pessoas.  

Para essa pesquisa foram analisados os fatores geoecológicos 

(hipsometria, exposição de vertentes, hidrografia e vegetação urbana) e os 

fatores geourbanos (densidade de construção e o uso e ocupação do solo).  

 

Relevo e exposição das vertentes  

 

Geiger (1980, p. 382) destacou que “o clima das encostas, ou clima 

das exposições, é determinado, em primeiro lugar, porque as superfícies 

inclinadas recebem da radiação solar direta mais ou menos calor do que as 

superfícies horizontais”.  

Para Mendonça (1995, p. 50) “no caso do Hemisfério Sul, as faces de 

vertentes posicionadas à norte, noroeste, nordeste, oeste e leste recebem mais 

energia calorífico-luminosa do que aquelas voltadas a outras direções”. 

Romero (2000) ratificou que pequenas modificações da orientação e 

de elevação do relevo podem provocar variações significativas dos elementos 

climáticos em lugares separados por pequenas distâncias. Neste sentido, para 

Costa (2009) o detalhamento da hipsometria, topografia e geomorfologia do 

sítio urbano é de grande importância, pois as diferenças de temperatura podem 

ser provocadas pela topografia e exposição das vertentes. 

 

Vegetação e hidrografia 

 

A vegetação urbana é representada por conjuntos arbóreos de 

diferentes origens e que desempenham diferentes papéis (MELLO FILHO, 

1985 apud PIVETTA e SILVA FILHO, 2002). 
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Barbosa (2005) ratificou que a vegetação influencia essencialmente 

em quatro fatores climáticos: temperatura do ar, umidade do ar, radiação solar 

e velocidade do ar. Assim, a vegetação condiciona a criação de ambientes 

termicamente favoráveis à saúde, habitabilidade e uso dos espaços urbanos. 

Pinheiro e Amorim (2007) destacaram que as áreas da cidade com 

maior concentração de áreas verdes, ou próximas a reservatórios d’água, 

propiciam o declínio da temperatura do ar, isso porque "A ausência de 

vegetação e espelhos de água nas cidades reduz a evaporação, sendo que a 

radiação solar que não é utilizada na evaporação é transferida para o 

aquecimento das ruas, edifícios e o ar da cidade" (LOMBARDO, 1985, p. 33).   

Amorim (2010) e Gartland (2010) confirmaram que as áreas de 

vegetação refrescam a sua vizinhança de duas maneiras: a) a evapotranspiração 

converte a energia solar em água evaporada ao invés de calor, mantendo a 

temperatura da vegetação e do ar mais baixa e b) promove sombras para a 

superfície, protegendo-a do calor do sol, mantendo-a mais fresca e reduzindo a 

temperatura de superfície. 

Specian et al. (2013) investigaram a variação de temperatura e 

umidade relativa do ar entre dois pontos da área urbana de Iporá-GO, um 

remanescente de cerrado e uma área urbanizada, e concluíram que o 

remanescente de cerrado contribuiu para menores valores de temperatura e 

maiores valores de umidade relativa do ar. 

 

Densidade de construção e Uso do solo 

 

Romero (2000) apontou que o solo impermeabilizado e drenado 

apresenta um albedo maior e uma menor condutibilidade, tornando o clima 

local instável e que, ao mesmo tempo, reduz a umidade e o efeito refrescante 

produzido pela evaporação da água do solo. 
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Para Fialho (2009), os materiais artificiais presentes nos ambientes 

urbanos dificultam a dissipação do calor armazenado durante o dia e contribui 

para que a área urbana seja mais quente que a área rural próxima durante o 

período noturno. 

Para Costa (2009), os menores valores de umidade relativa do ar nas 

áreas urbanas, na maioria das vezes, estão associados a locais que apresentam 

solo impermeabilizado, com pouca vegetação, o que impede a infiltração e a 

evaporação da água presente nos solo. 

Amorim (2010), em estudo realizado em Presidente Prudente-SP, 

identificou que os bairros com maior adensamento de construção apresentaram 

maiores valores de temperatura do ar em relação aos bairros com menor 

adensamento. 

 

Caracterização da área de estudo 

 

O município de Iporá está localizado na Região de Planejamento do 

Oeste Goiano e na microrregião de Iporá, entre as coordenadas 16° 24' 00'' e 

16° 28' 00'' S, 51° 04' 00' e 51° 09' 00'' O, com população de 31.274 habitantes, 

segundo o IBGE (2010) (Figura 1). 

O município de Iporá faz limite territorial com sete municípios: 

Amorinópolis e Ivolândia, ao sul, Moiporá e Israelândia, a leste, Diorama e 

Jaupací, ao norte e Arenópolis a oeste, e está a 220 km da capital do estado de 

Goiás (Goiânia). 

Segundo Gomis (1998), a ocupação da região de Iporá ocorreu 

durante o século XVIII, período do ciclo do ouro em Goiás, e tornou-se 

importante devido a dois fatores: a) a abundância de ouro e diamantes 

encontrados nos seus rios e b) sua localização na rota colonial, com acesso a 

Cuiabá-MT.  



        Análise da temperatura máxima e mínima absoluta em... 

        Washington S. Alves; Zilda de F. Mariano 

P á g i n a  | 233 

 

____________________________________________________________________________ 

Revista Sapiência: Sociedade, Saberes e Práticas Educacionais – UEG/Campus Iporá, Goiás. 

v.5, n.1, p. 228-254, jan./jul., 2016.  ISSN 2238-3565 

Figura 1 - Localização da área de estudo. 

 
Fonte: Org. do Autor (2016) e SIEG (2016) 

 

Em 1949, a cidade de Iporá era um vilarejo pequeno, com vegetação 

nativa de cerrado em suas proximidades, porém, com a passar dos anos, a 

paisagem urbana foi sendo modificada e novos mecanismos foram sendo 

implantados, a vegetação natural foi sendo suprimida para dar lugar a uma 

paisagem artificial constituída por edificações de concreto e pavimentação 

asfáltica, criando novas formas de uso e ocupação do solo urbano (Figura 2). 
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Figura 2 - Foto aérea de Iporá, em 1958 e em 2008 

 
Fonte: Igreja Presbiteriana de Iporá (2004) e Polícia Militar 12º BPM (2008) 

 

Atualmente, a população urbana de Iporá está distribuída em 66 

bairros e o número de lotes e as taxas de ocupação variam de bairro para 

bairro; do total de lotes distribuídos pelos 66 bairros da cidade, apenas 51,5% 

estão ocupados.  

Em relação as características climáticas regionais, Iporá apresenta o 

tipo climático (Aw) (clima tropical de savanas com chuvas no verão), 

conforme a classificação de Koppen; para Torres e Machado (2011), esse tipo 

climático predomina nas áreas do Brasil central. 

Sousa (2013) definiu que a cidade de Iporá apresenta temperaturas 

médias variando entre 24°C a 25°C e precipitação média de 1.628 mm/ano, 

baseado nos dados de precipitação pluvial e de temperatura fornecidos pelo 

SIMEHGO (Sistema de Meteorologia e Hidrologia do Estado de Goiás) e pela 

ANA (Agência Nacional de Águas). 
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Materiais e métodos 

 

A proposta teórica e metodológica para esta pesquisa fundamentou-se 

no Sistema de Clima Urbano (S.C.U.), proposto por Monteiro (2003), com 

ênfase no canal termodinâmico. 

Os fatores geoecológicos (hipsometria, exposição de vertente e 

vegetação urbana) e os fatores geourbanos (densidade de construção e o uso do 

solo urbano) foram mapeados por meio de softwares de geoprocessamento, 

ArcGis 9.0 e Spring 5.3, com o auxílio de imagens do radar SRTM com 

resolução de 30 metros e do banco de dados da prefeitura municipal. Porém, 

nesse trabalho foram representados em um quadro síntese.  

Os dados de temperatura do ar foram coletados no período de Outubro 

de 2012 a Outubro de 2013, por meio de estações automáticas e 

termohigrômetros (Data Loggers – Modelo HT-500) distribuídos em cinco 

pontos na área urbana (P2- Campus da UEG; P3- Secretaria Regional de 

Saúde; P4- Vila Itajubá I; P5- Setor Central e P6- Bairro Mato Grosso) e em 

um ponto na área rural (P1- Chácara Pindaíba). (Figura 3). 
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Figura 3 – Localização dos pontos de coleta na área urbana e rural de Iporá-GO 

 
Fonte: Os autores (2016) 

 

 

Antes de serem instalados, os equipamentos foram calibrados e 

programados para registrar valores de temperatura do ar em intervalo de 30 

minutos, fato que tornou possível obter maior número de informações sobre o 

padrão da temperatura nos diferentes pontos da cidade.  

Os dados obtidos em campo foram armazenados em um banco de 

dados no software Excel e identificados os valores máximos e mínimos 

absolutos diários e mensais para definir os meses em que foi registrado o valor 

máximo e mínimo absoluto mensal de temperatura do ar. 
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Para analisar o índice de correlação existente dos valores de 

temperatura do ar máximo e mínimo absoluto registrados entre os pontos de 

coleta foi adotado os métodos estatísticos de correlação linear (r) e do 

coeficiente de determinação (R²). 

O método do coeficiente de correlação linear de Pearson foi definido 

por Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009, p. 118) como sendo "uma medida de 

associação linear entre variáveis", representado pela equação 1. 

 

          

              (1) 

 

r = Coeficiente de correlação 

n = Tamanho da amostra 

xi e yi = São as observações simultâneas das variáveis 

X e Y = Médias aritméticas de cada uma das variáveis 

Sx e Sy = Desvio padrão das amostras  
 

O coeficiente de relação existente entre as variáveis analisadas é 

denominado por (r) e indica o nível de correlação que existe, sendo definido 

por Crespo (2004) como: a) Positivo (se os pontos do diagrama apresentam 

como "imagem" uma reta ascendente); b) Negativo (se os pontos têm como 

"imagem" uma reta descendente) e c) Não linear (se os pontos têm como 

"imagem" uma curva). 

Crespo (2004) definiu os valores de r pertencentes ao intervalo de -1 e 

+1, ou seja, se (r) é igual a +1, há uma correlação perfeita e positiva entre as 

variáveis, se (r) for igual a – 1, há uma correlação perfeita negativa entre as 

variáveis, mas, se (r) for igual a zero, ou não há correlação entre as variáveis 

ou a relação que existe não seja linear. 

Os parâmetros para analisar a correlação linear entre duas variáveis 

foram definidas por Crespo (Op. Cit.), conforme o Quadro 1. 
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Quadro 1 – Parâmetros para análise da correlação linear 

Coeficiente de Correlação Correlação 

r = 1 Perfeita Positiva 

0,8 < ou = r < 1 Forte Positiva 

0,5< ou = r < 0,8 Moderada Positiva 

0,1 < ou = r < 0,5 Fraca Positiva 

0 < r < 0,1 Ínfima Positiva 

0 Nula 

-0,1 < r < 0 Ínfima Negativa 

-0,5 < r < ou = -0,1 Fraca Negativa 

-0,8 < r < ou = -0,5 Moderada Negativa 

-1 < r < ou = -0,8 Forte Negativa 

r= -1 Perfeita Negativa 

Fonte: O autor (2016) adaptado de Crespo (2004) 
 

 

Para Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009), o certo é que, quanto 

mais perto de 1 (independente do sinal), maior é o grau de dependência 

estatística linear entre as variáveis; no outro oposto, quanto mais próximo de 

zero, menor é a força dessa relação. 

Conforme Crespo (Op. Cit.), para melhor representar a correlação, os 

dados devem ser representados em diagramas de dispersão (os mesmos podem 

ser confeccionados por meio de softwares estatísticos).  

Seguindo a proposta do autor, inicialmente foi identificada em cada 

ponto de coleta a frequência horária em que os valores diários de temperatura 

máxima absoluta foram registrados e feito o mesmo com os valores diários de 

temperatura mínima absoluta. Em seguida foi identificado o mês mais quente e 

o mês mais frio da série analisada. 

No mês mais quente foi identificado o ponto de coleta que registrou os 

maiores valores de temperatura, o qual serviu de base para a correlação com os 

demais pontos. O mesmo foi feito para o mês mais frio. 
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Dessa forma foi possível identificar se as características geoecológicas 

e geourbanas da área de cada ponto de coleta interferiram ou não no padrão da 

temperatura do ar. 

Nesta perspectiva, foram construídos diagramas de dispersão, com o 

auxílio das ferramentas ("Gráficos" e "Dispersão"), disponíveis no menu 

"Inserir", do software Excel
1
 e, em seguida, foi traçada a linha de tendência e o 

valor do coeficiente de determinação (R²), através do menu "Layout" e da 

ferramenta "Linha de tendência". 

Para analisar os sistemas atmosféricos que aturam durante o mês mais 

quente e o mês mais frio foi utilizado as imagens coloridas e de vapor de água 

do satélite GOES 13, disponibilizadas pelo Centro de Previsão do Tempo e 

Estudos Climáticos – CPTEC e dos boletins agroclimatológicos do Instituto 

Nacional de Meteorologia – INMET.  

 

Resultados 

 

Os pontos de coletas apresentaram as seguintes características 

geoecológicas e geourbanas: a) P1(Chácara Pindaíba): Área rural, predomínio 

de vegetação nativa de cerrado e pastagens, vertente voltada para o sul e 

altitude de 565 m;  b) P2 (Campus da UEG): Área urbana, pouco construída, 

médio índice de vegetação, vertente voltada para oeste, uso de serviços e 

altitude de 602 m; c) P3 (Secretaria regional de saúde): Área urbana, 

densamente construída, médio índice de vegetação, vertente voltada para o sul, 

uso residencial pavimentado e altitude de 576 m; d) P4 (Vila Itajubá I): Área 

urbana, densamente construída, baixo índice de vegetação, vertente voltada 

para noroeste, uso residencial pavimentado e altitude de 620 m; e) P5 (Setor 

                                                           
1
Marca registrada pela empresa proprietária, Microsoft.  
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Central): Área urbana, densamente construída, médio índice de vegetação, 

vertente voltada para oeste, uso comercial, altitude de 602 m; f) P6 (Bairro 

Mato Grosso): Área urbana, densamente construída, alto índice de vegetação, 

vertente voltada para sudoeste, uso residencial pavimentado e altitude de 571 m 

(Figura 4 e Quadro 2). 

 
   Figura 4 – Pontos de coleta 

 
    Fonte: Google Earth (2016), Org. do Autor (2016) 

 

Quadro 2: Síntese dos aspectos geoecológicos e geourbanos analisados na cidade de 

Iporá-GO 

Pontos 

Fatores Geoecológicos Fatores Geourbanos 

Altitude 

(m) 

Exp. 

Vertente 

Vegetação 

urbana 

Densidade de 

construção 
Uso do solo 

P1 565 Sul Veg. Nativa 0% Pastagem 

P2 602 Oeste (31 – 60%) < 25% 
Uso de 

Serviços 

P3 576 Sul (31 – 60%) 76 – 100% 
Resid. 

Pavimentado 

P4 620 Noroeste (0 – 30%) 76 – 100% 
Resid. 

Pavimentado 

P5 602 Oeste (31 – 60%) 76 – 100% Uso Comercial 

P6 571 Sudoeste (61 – 90%) 76 – 100% 
Resid. 

Pavimentado 

Fonte: Org. do Autor (2016) 
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Aspectos climáticos 

 

Por meio da análise estatística, durante o período de coleta dos dados 

climáticos o mês de Outubro de 2012 foi identificado como o mês mais quente 

e o mês de Julho de 2013 o mês mais frio. 

Com relação aos sistemas atmosféricos atuantes na região ficou 

demonstrado que durante o mês de Outubro de 2012 não houve eventos da 

Zona de Convergência do Atlântico Sul – ZCAS e predominou sobre o estado 

de Goiás uma massa de ar seco mTc (Massa Tropical Continental) que 

dificultou a ocorrência de chuvas e elevou a temperatura do ar (INMET e 

CPTEC, 2012), (Figura 5).  

No mês de Julho de 2013, as frentes frias foram os sistemas 

atmosféricos que mais atuaram na região centro-oeste; o primeiro episódio foi 

registrado em 19/07 e o segundo e mais intenso, em 21/07, provocando quedas 

de temperatura e no dia 25 (INMET e CPTEC, 2013).  

Neste período de atuação da frente fria, ocorreu a elevação do vapor 

de água na atmosfera sobre a região Centro-Oeste, em razão das características 

térmicas e higrométricas trazidas pela frente, provocando queda na temperatura 

(Figura 5). 
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Figura 5 – Imagens colorida e de vapor de água na atmosfera do satélite Goes 13 

 
Fonte: CPTEC (2016), Org. do Autor (2016) 
 

 

Temperatura máxima absoluta em Outubro de 2012 
 

No mês de Outubro de 2012, as temperaturas máximas absolutas 

diárias ocorreram entre os horários das 12h30m e 14h30m. O maior valor foi 

registrado no dia 28 ás 14h30min, no P2 (46,2°C), em condições de 

estabilidade atmosférica proporcionada pela atuação da massa de ar seco sobre 

Goiás.  

Neste mesmo dia e horário o P1 registrou 39,5°C, P3 (39,0°C), P4 

(40,3°C), P5 e P6 (43,4°C) e gerou uma amplitude térmica de 7,2°C (Figura 6). 
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Figura 6 – Temperatura máxima absoluta em Iporá no dia 28 de outubro de 2012 as 

14h30min 

 
   Fonte: Os autores (2016) 

 

Os valores diários de temperatura máxima absoluta de Outubro 

(2012), registrados no P2, foram correlacionados com os valores obtidos pelos 

demais pontos para analisar o grau de correlação e a variação existente. O P2 

foi escolhido como referência para a correlação porque registrou com maior 

frequência os maiores valores máximos absolutos de temperatura. 

 O coeficiente de correlação (r) revelou uma correlação positiva forte 

(maior que 0,8) do P2 com os demais pontos de coleta, ou seja, os valores de 

temperatura máxima absoluta registrados nos pontos P1, P3, P4, P5 e P6 

estiveram próximo aos valores registrados pelo P2. Porém o coeficiente de 

determinação (R² = 0,7342), resultante da correlação entre o P2 e P3, 



        Análise da temperatura máxima e mínima absoluta em... 

        Washington S. Alves; Zilda de F. Mariano 

P á g i n a  | 244 

 

____________________________________________________________________________ 

Revista Sapiência: Sociedade, Saberes e Práticas Educacionais – UEG/Campus Iporá, Goiás. 

v.5, n.1, p. 228-254, jan./jul., 2016.  ISSN 2238-3565 

demonstrou que por influência do remanescente de cerrado e do córrego 

Tamanduá os valores de temperatura máxima absoluta registrados no P3 foram 

menores e oscilaram menos que os valores obtidos no P2. 

Isso indicou que a umidade proporcionada pelo processo de 

evapotranspiração da vegetação e pela evaporação da água do corpo hídrico 

amenizou os valores de temperatura, conforme foi demonstrado por Pinheiro e 

Amorim (2007). 

Em contrapartida, as características predominantes na área do P2, 

(pouco construído com baixo índice de vegetação, com poucas ruas 

pavimentadas e a vertente voltada para oeste) contribuíram para maior variação 

dos valores de temperatura máxima absoluta obtidos no horário de 14h30min 

(Figura 7). 

Na correlação entre o P2 e o P6 ficou evidenciado pelo coeficiente de 

determinação (R² = 0,784) que os valores de temperatura máxima absoluta do 

ar registrados no P6 oscilaram menos que os valores registrados no P2, devido 

ao alto índice de vegetação e a posição da vertente voltada para o sul, que 

contribuiu para que os raios solares atingissem a superfície com menor 

intensidade durante o horário de 14h30min (Figura 7). 

Portanto, ficou demonstrado estatisticamente que a densidade de 

construção, de vegetação, os corpos hídricos e a posição da vertente 

contribuíram para a menor variação dos valores de temperatura máxima 

absoluta do ar registrados pelo P3 e P6 em comparação aos valores do P2. 

A variação dos valores de temperatura máxima absoluta obtidos no P4 

e P5 foi próxima a dos valores do P2, pois ao serem correlacionados com o P2 

apresentaram coeficiente de determinação de (R² = 0,8512) e (R² = 0,8877) isto 

mostrou que a maior densidade de construção, pavimentação, o maior 

movimento de veículos e pessoas e as vertentes voltadas para noroeste e oeste 

atuaram para que essas áreas conservassem calor.  
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Figura 7 – Correlação dos valores de temperatura máxima absoluta obtidos no mês de 

Outubro de 2012 entre o horário de 12h30min e 14h30min, em Iporá-GO 

 
Fonte: Org. dos Autores (2016) 

 

O mesmo ocorreu com o P1 onde o coeficiente de correlação foi de 

0,8494, porém foi a pastagem seca que contribuiu para elevação do albedo e 

influenciou na variação dos valores de temperatura máxima absoluta deixando-

a próxima a variação encontrada no P2 ponto mais quente (conforme 

demonstrado anteriormente na Figura 7). 
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Temperatura mínima absoluta em Julho de 2013 

 

Embora os valores mínimos absolutos de temperatura tenham 

ocorridos com maior frequência no horário das 5h30m, o menor valor 

registrado foi às 7h, no P1 (8,3°C), zona rural, no dia 30/07/2013, sob atuação 

de uma massa de ar frio e seco sobre o estado de Goiás.  

Neste mesmo dia e horário o P2 apresentou temperatura de 14,4°C, P3 

(11,5°C), P4 (19,7°C), P5 (16,5°C) e P6 (18,0°C) (Figura 8).  

 
Figura 8 – Temperatura mínima em Iporá no dia 30 de Julho de 2013 as 07h 

 
Fonte: Os Autores (2016) 
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Foi registrado uma amplitude de 11,4°C entre os pontos neste dia e 

horário, considerada muito forte, pois, conforme foi apontado por García 

(1996), as diferenças térmicas em uma cidade podem ser classificadas como 

muito forte quando são acima de 6°C. 

Os valores diários de temperatura mínima absoluta registrados no P1, 

durante o mês de Julho de 2013 as 7h foram correlacionados com os valores 

apresentados nos demais pontos. O P1 foi escolhido como parâmetro para a 

correlação por ter registrado os menores valores absolutos de temperatura 

mínima. 

O coeficiente de correlação (r) revelou, estatisticamente, que os 

valores registrados pelo P1 apresentaram uma correlação moderada positiva 

com o P4 (r = 0,6371), P5 (r = 0,6727), P2 (r = 0,7701) e P6 (r = 0,7688) 

porém, com o P3, apresentou uma correlação positiva forte (r = 0,8925), ou 

seja, os valores de temperatura mínima absoluta registrados no P1 e P3 foram 

próximos (Figura 9). 

O coeficiente de determinação entre o P1 e P3 (R² = 0,7966) revelou 

que a vegetação do remanescente de cerrado e a proximidade com o córrego 

Tamanduá aturam para que os valores de temperatura máxima absoluta 

registrados no P3 apresentassem menor oscilação em relação aos valores 

registrados no P1, isso indicou que os valores registrados no P3 foram 

próximos aos valores registrados no P1 (Figura 9). Esse fato ocorreu em função 

do corpo hídrico e da vegetação do remanescente de cerrado próximos ao P3, 

que contribuíram para que os valores de umidade permanecessem constantes, 

por meio do processo de evaporação da água e da transpiração da vegetação.  

Portanto, observou que a vegetação e o córrego Tamanduá 

amenizaram os efeitos da urbanização, ou seja, reproduziram no interior do 

espaço urbano de Iporá condições térmicas próximas àquelas encontradas na 

zona rural no horário de 7 horas (Figura 9). 
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O coeficiente de determinação obtido entre a correlação do P1 e P2 

(R² = 0,5931), P1 e P4 (R² = 0,4059), P1 e P5 (R² = 0,4526) e P1 e P6 (R² = 

0,591) comprovou que os valores de temperatura mínima absoluta registrados 

nesses pontos variaram mais que os valores apresentados pelo P1, devido a 

densidade de construção, pavimentação, o baixo índice de vegetação e a 

posição das vertentes voltadas para oeste e noroeste. Essas características 

contribuíram para que a radiação solar incidida sobre a superfície dessas áreas 

desses pontos, permanecesse retida em forma de calor elevando a temperatura 

(Figura 9). 
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Figura 9 – Correlação dos valores de temperatura mínima absoluta obtidos no mês de 

Julho de 2013 entre o horário de 5h30min e 7h, em Iporá-GO 

 
 Fonte: Org. do Autor (2016) 

 

 

Considerações finais 

 

Considerando o período analisado, esse estudo demonstrou que o 

valor máximo e mínimo absoluto de temperatura do ar ocorreram nos meses de 
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Outubro de 2012 e Julho de 2013, respectivamente, portanto ficaram 

caracterizados como o mês mais quente e o mês mais frio. 

Os métodos estatísticos empregados na análise dos dados (correlação 

e regressão linear) demonstraram que as características geoecológicas e 

geourbanas da cidade de Iporá influenciaram diretamente na variação da 

temperatura máxima e mínima absoluta. Vale destacar o papel do remanescente 

de cerrado e do córrego Tamanduá que contribuíram para minimizar os efeitos 

da densidade de construção na área do P3, pois proporcionaram condições de 

temperatura máxima e mínima absoluta próximas dos valores registrados na 

área rural.  

É importante ressaltar que a exposição das vertentes e a ausência de 

vegetação foram decisivas na variação dos valores de temperatura máxima 

absoluta do ar, porque durante o horário de maior insolação, 14h30min, o P2, 

área que apresentou essas características, registrou o valor máximo absoluto de 

temperatura, fato que contrariou a hipótese inicial de que o valor máximo 

absoluto de temperatura poderia ser encontrado na área central, onde a 

densidade de construção e o fluxo de veículos e pessoas é mais intenso. 
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